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RESUMO 
Introdução: A obesidade infantil vem aumentando de maneira crescente 
em todo mundo, principalmente em países em desenvolvimento. Tornando-se 
futuramente adultos obesos. Objetivo: foi analisar a participação dos alunos nas 
aulas de Educação Física escolar e a relação como o IMC no CEF 01- DF. 
Metodologia: aplicou-se um questionário e avaliação do índice de massa corpórea 
(IMC) em 213 escolares na faixa etária de 11 a 15 anos, de ambos os sexos em uma 
escola pública da Cidade Estrutural- DF. Resultado: Verificou que 18,82 dos alunos 
encontram-se eutróficos, 95,8% afirmam gostar das aulas de Educação Física e 
40,6% gostam de assistir TV em seu tempo livre. Consideração final: conclui-se 
que é de fundamental importância as aulas de Educação Física para o combate da 
obesidade e que a escola é um local importante onde o trabalho de prevenção a 
obesidade pode ser realizado, além de proporcionar aumento da atividade física.  
Palavras- Chave: Educação Física, Adolescência e Obesidade. 
 
ABSTRACT 
Introduction: Childhood obesity has increased so increasing worldwide, 
especially in developing countries. Eventually becoming obese adults. Objective: to 
analyze the participation of students in physical education classes at school and BMI 
in relation to CEF01-DF. Methodology: A questionnaire was applied and evaluation of 
body mass index(BMI) in 213schoolchildren aged11-15years, of both sexes in a 
public school in the City Structural-DF. Results: It was found that 18.82 of the 
students are eutrophic, 95.8% claim to like the Physical Education classes and 
40.6% like to watch TV in their free time. Final consideration: it is concluded that it 
is of fundamental importance to physical education classes to fight obesity and that 
the school is an important place where obesity prevention work can be performed, 
and provide increased physical activity. 
Keywords: Physical Education, Adolescence and Obesity. 
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INTRODUÇÃO 
Uma das doenças mais antigas que se conhece é a obesidade, na arte da 
antiguidade já apresentava pessoas assim (AMARANTE, 2011).  
Obesidade é o acumulo excessivo de gordura em todo o corpo, 
prejudicando a saúde do indivíduo (RASSLAN, 2009).  
O sobrepeso esta diretamente relacionada a fatores de risco de doenças 
cardiovasculares, respiratória, diabetes e é considerada uma epidemia global e 
provocando o aumento dos gastos na saúde pública (MOREIRA, 2012). 
Conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2005), em 2015 
haverá 2,3 bilhões de adultos com sobrepeso e mais de 700 milhões serão obesos. 
Portanto, nos Estados Unidos, a população obesa é de 34% de adultos e até 2020 
passará para 75% (TELES, 2012). 
De acordo com Ministério de Saúde (2009), uma pesquisa realizada 
verificou que entre os anos de 2006 a 2008 houve um aumento de 1,6% de adultos 
obesos no Brasil. 
Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2009), 
houve no Brasil um aumento na obesidade nos últimos 34 anos em adolescentes de 
10 a 19 anos com uma crescente de 21,7% no sexo masculino. 
No Brasil o quadro de desnutrição tem diminuído devido à mudança dos 
padrões nutricionais, mas por outro tem contribuído com o aumento da obesidade, 
relacionada com as alterações nos aspectos socioeconômicos, demográficos e 
epidemiológicas (FRANCISCHI, 2000).  
Os investimentos em pesquisas e campanhas para controle da obesidade 
não tem demonstrado muito êxito, pois o aumento do número de obesos tem 
crescido assustadoramente em todas as classes sociais e faixas etárias e 
principalmente em idade cada vez mais precoces (RONQUE, 2005). 
A obesidade na infância brasileira está associada com a renda e a 
escolaridade dos pais, peso de nascimento, sedentarismo e alimentação inadequada 
(MENEZES, 2011).   
A responsabilidade na mudança do hábito alimentar no tratamento da 
obesidade esta ligada principalmente aos pais, no entanto, estes delegam essa 
atribuição aos filhos (RODRIGUES, 2006).  
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As causas de alto índice de obesidade estão associadas à genética, o 
sedentarismo e aos hábitos alimentares inadequados que ingestão de açucares 
simples, de gorduras, de comidas industrializadas, da alimentação fora de casa e da 
substituição das refeições tradicionais pelos lanches, os tais fast-foods e o baixo 
índice de atividade física (PINTO, 2011).  
  Crianças de sobrepeso são alvos de “bullying”, são vista como 
preguiçosas e, muitos professores não são preparados para lidar com isso, 
aumentando o constrangimento delas em sua vida escolar (FELDMANN, 2009). 
Conforme, Amarante (2011), as crianças na maioria das vezes 
desconhecem os riscos de se tornarem adolescentes e adultos obesos. 
Em um estudo realizado por Teles (2012), foi verificado o IMC e o nível de 
atividade física dos adolescentes e observou-se que 61% dos alunos do sexo 
feminino e 50% dos alunos do sexo masculino estavam com excesso de peso e que 
não faziam as aulas de Educação Física.  
No entanto, para Matsudo (1998), a atividade física tem um papel 
importante para o desenvolvimento do indivíduo e como prevenção da obesidade. 
Com mudanças no estilo de vida a atividade física poderia auxiliar na prevenção 
desta patologia.  
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Infantil de 1996 (Lei n° 9.394/96) 
estabelece a Educação Física obrigatória no componente curricular na educação 
básica. 
A Educação Física tem um papel fundamental na educação infantil, tem a 
possibilidade de proporcionar às crianças uma diversidade de experiências através 
de momentos nas quais elas possam descobrir movimentos novos (MELLO, 2012). 
O objetivo desse estudo foi analisar a relação dos escolares com aulas de 
Educação Física e verificar o índice da massa corporal (IMC). 
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METODOLOGIA 
Foi realizado um estudo transversal de análise exploratória dos dados, 
com medidas descritivas de média ± desvio-padrão, frequência e percentuais para 
organizar e apresentar os resultados. Aprovado pelo comitê de Ética de número 
14584713. 
Para abordar o comportamento do aluno relacionado à obesidade, dois 
questionários foram aplicados, respectivamente e separadamente, ao professor e ao 
aluno, assim como proposto por Feital e Oliveira (2011) e previamente adaptado de 
Miranda (2006). As respostas obtidas pelos questionários foram analisadas pelas 
frequências e respectivos percentuais em que se apresentaram no grupo total e em 
dois grupos divididos: de meninos e de meninas.  
O questionário utilizado para avaliar os alunos apresentavam, 
respectivamente, 12 questões, abordando hábitos alimentares, de lazer, relação com 
a família, relação com os amigos, perseguições devido ao peso e uma autoavaliação 
de imagem corporal. As associações entre as variáveis mensuradas pelo 
questionário com o sexo dos alunos foram testadas com o teste de qui-quadrado, 
adotando-se a correção de continuidade de Yates para tabelas de contingência 2x2. 
A avaliação constitui-se pelas medidas de peso e estatura. As medidas 
foram aplicadas com a formula para calcular o IMC (peso/altura2) de acordo com 
OMS (2007). A estatura foi mensurada utilizando estadiômetro Seca. Os escolares 
foram classificados como eutróficos, sobrepeso e obesos. A balança utilizada 
(Fiziola). 
As análises foram realizadas no pacote estatístico SPSS 17.0 e foram 
considerados significativos os testes que apresentaram valores de p < 0,05. 
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RESULTADO 
 Tabela 1. Caracterização amostral: valores médios e desvio-padrão da idade e dos dados de 
frequência (n) e percentual (%) em relação ao sexo dos alunos. 
   Total (n=213) 
Idade (anos)   11,96±1,12 
Sexo    
Feminino   106 (49,8%) 
Masculino   107 (50,2%) 
  n = número amostral; % = percentual. 
 
Tabela 2. Valores médios e desvio-padrão da idade e de composição corporal, em relação ao grupo 
total e dividido de acordo com o sexo dos alunos. 
 Total (n=213) Feminino (n=106) Masculino (n=107) 
Idade (anos) 11,96±1,12 11,87±1,08 12,06ǂ1,15 
Estatura (m) 1,52±0,08 1,53±0,07 1,52±0,09 
Massa corporal (Kg) 44,13±11,37 45,27±11,52 43,01±11,17 
IMC 18,82±3,68 19,26±3,99 18,39±3,30 
n = número amostral; m = metros; Kg = quilogramas; IMC = Índice de Massa Corporal; % = percentual.  
 
Tabela 3. Questionário aplicado aos alunos (n=213). 
1) Você se considera 
acima do peso? 
Sexo 
Total 
Feminino Masculino 
NÃO 72 (33,8%) 85 (39,9%) 157 (73,7%) 
SIM 34 (16,6%) 22 (10,3%) 56 (26,3%) 
Teste de Qui-quadrado: p=0,080. 
 
 
Tabela 4. Questionário aplicado aos alunos (n=213). 
2) Você acha que sua 
família, visualizando de 
forma geral, está acima 
do peso? 
Sexo 
Total 
Feminino Masculino 
NÃO 50 (23,5%) 71 (33,3%) 121 (56,8%) 
SIM 56 (26,3%) 36 (16,9%) 92 (43,2%) 
Teste de Qui-quadrado: p=0,007. 
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Tabela 5. Questionário aplicado aos alunos (n=213). 
3) Na dinâmica da 
família, há o costume de 
lhe recompensar com 
comida? 
Sexo 
Total 
Feminino Masculino 
NÃO 86 (40,4%) 91 (42,7%) 177 (83,1%) 
SIM 20 (9,4%) 16 (7,5%) 36 (16,9%) 
Teste de Qui-quadrado: p=0,562. 
 
Tabela 6. Questionário aplicado aos alunos (n=213). 
4) Seus pais trabalham 
fora? 
Sexo 
Total 
Feminino Masculino 
Só o pai 50 (23,5%) 56 (26,3%) 106 (49,8%) 
Só a mãe 4 (1,9%) 3 (1,4%) 7 (3,3%) 
Os dois 49 (23,0%) 48 (23,5%) 97 (45,5%) 
Nenhum dos dois 3 (1,4%) 0 (0,0%) 3 (1,4%) 
Teste de Qui-quadrado: p=0,387. 
 
 
Tabela 7. Questionário aplicado aos alunos (n=213). 
5) Quando os dois 
trabalham fora, com que 
você fica? 
Sexo 
Total 
Feminino Masculino 
Não ocorre 18 (8,5%) 13 (6,1%) 31 (14,6%) 
Sozinho 41 (19,2%) 53 (24,9%) 94 (44,1%) 
Empregada 0 (0,0%) 1 (0,5%) 1 (0,5%) 
Avós 17 (8,0%) 5 (2,5%) 22 (10,3%) 
Outros 30 (14,1%) 35 (16,4%) 65 (30,5%) 
Teste de Qui-quadrado: p=0,036. 
 
Na questão 5, do questionário aplicado aos alunos (Tabela 7), a 
alternativa outros foi preenchida predominantemente pelas respostas: “tios”, “irmãs” 
e “irmãos”. 
 
 
 
 
 
 
10 
 
Tabela 8. Questionário aplicado aos alunos (n=213). 
6) Durante as atividades 
da família, são 
constantes certas 
brincadeiras com o seu 
peso? 
Sexo 
Total 
Feminino Masculino 
NÃO 82 (38,5%) 82 (38,5%) 164 (77,0%) 
SIM 24 (11,3%) 25 (11,7%) 49 (23,0%) 
Teste de Qui-quadrado: p=1,000. 
 
Tabela 9. Questionário aplicado aos alunos (n=213). 
7) Seus colegas da 
escola fazem 
brincadeiras com o seu 
peso, deixando-o com 
vergonha? 
Sexo 
Total 
Feminino Masculino 
NÃO 81 (38,0%) 87 (40,8%) 168 (78,9%) 
SIM 25 (11,7%) 20 (9,4%) 45 (21,1%) 
Teste de Qui-quadrado: p=0,480. 
 
Tabela 10. Questionário aplicado aos alunos (n=209). 
8) Você sofreu algum 
trauma recente? 
Sexo 
Total 
Feminino Masculino 
NÃO 87 (40,8%) 90 (42,3%) 177 (83,1%) 
SIM 19 (8,9%) 17 (8,0%) 36 (16,9%) 
Teste de Qui-quadrado: p=0,711. 
 
Na questão 8, do questionário aplicado aos alunos (Tabela 10), a 
alternativa outros foi preenchida pelas respostas: “abuso”, “magra”, “apelidos”, 
“lagartixa”, “palito” e “meu tio morreu”. A maioria das crianças, mesmo que 
respondessem sim, não relataram qual o trauma sofrido. 
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Tabela 11. Questionário aplicado aos alunos (n=212). 
9) Com a família, que 
tipo de lazer costuma 
fazer no final de 
semana? 
Sexo 
Total 
Feminino Masculino 
Nenhum 6 (2,8%) 3 (1,4%) 9 (4,2%) 
Cinema 1 (0,5%) 5 (2,4%) 6 (2,8%) 
Parque de diversão 15 (7,1%) 21 (9,9%) 36 (17,0%) 
Teatro 4 (1,9%) 2 (0,9%) 6 (2,8%) 
Shopping 22 (10,4%) 24 (11,3%) 46 (21,7%) 
Outros 58 (27,4%) 51 (24,1%) 109 (51,4%) 
Teste de Qui-quadrado: p=0,331 . 
 
Na questão 9, do questionário aplicado aos alunos (Tabela 11), a 
alternativa outros foi preenchida predominantemente pelas resposta: “casa de 
familiares”.  
 
Tabela 12. Questionário aplicado aos alunos (n=213). 
10) Quanto tempo por 
dia assiste televisão, 
joga vídeo game ou fica 
no computador? 
Sexo 
Total 
Feminino Masculino 
De 1 a 2 horas 35 (16,5%) 30 (14,2%) 65 (30,7%) 
De 3 a 4 horas 20 (9,4%) 20 (9,4%) 40 (19,8%) 
De 5 a 6 horas 9 (4,2%) 12 (5,7%) 21 (9,9%) 
Mais de 7 horas 42 (19,8%) 44 (20,8%) 86 (40,6%) 
Não respondeu 0 (0,0%) 1 (0,5%) 1 (0,5%) 
Teste de Qui-quadrado: p=0,835. 
 
Tabela 13. Questionário aplicado aos alunos (n=211). 
11) Faz alguma 
atividade física 
acompanhada, 
extraescolar? 
Sexo 
Total 
Feminino Masculino 
NÃO 58 (27,5%) 43 (20,4%) 101 (47,9%) 
SIM 46 (21,8%) 64 (30,3%) 110 (52,1%) 
Teste de Qui-quadrado: p=0,033. 
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Tabela 14. Questionário aplicado aos alunos (n=212). 
12) Nas aulas de 
Educação Física, você 
gosta de participar? 
Sexo 
Total 
Feminino Masculino 
NÃO 5 (2,4%) 4 (1,9%) 9 (4,2%) 
SIM 100 (47,2%) 103 (48,6%) 203 (95,8%) 
Teste de Qui-quadrado: p=0,977. 
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DISCUSSÃO 
De acordo com o presente estudo, o índice de massa corporal da amostra 
estudada foi de 18,39 para os meninos e 19,26 para as meninas estando dentro da 
faixa desejável de não excesso de peso e sobrepeso. 
No entanto, em uma pesquisa realizada por Pimenta e Palma (2001), com 
uma amostra de 56 escolares de ambos os sexo verificou-se que a média do 
percentual de gordura ficou em 25,22% e mais da metade da amostra estavam 
acima da faixa não desejável indicando uma elevada prevalência de obesidade. 
Em relação a assistir televisão e obesidade, não houve diferença 
significativa no presente estudo apesar de que 40,6% dos escolares passavam mais 
de 7 horas em frente da televisão.  
Já no estudo realizado, Pimenta e Palma (2001) verificaram uma 
diferença significativa em relação à televisão e obesidade, o qual os escolares 
passavam mais 1148 minutos assistindo TV e apenas 468 minutos realizado alguma 
atividade física. 
Para Mello et al (2004), o avanço tecnológico, o aumento da violência e a 
redução de espaço  para prática de atividade física nas grandes cidades levaram ao 
abandono das brincadeiras, diminuindo os níveis de atividade física de 
adolescentes.  
Segundo Feital e Oliveira (2011) hábitos saudáveis, atividade física ou 
esportiva melhora os hábitos dos escolares despendendo mais energia. A partir 
dessa afirmação, vale ressaltar a importância da Educação Física escolar como 
intervenção no combate da obesidade. 
Sendo assim, no presente estudo verificou-se que 95,8% dos escolares 
gostam de participar das aulas de Educação Física. Portanto, a Educação Física 
para está amostra foi um meio de promover hábitos físicos saudáveis auxiliando no 
processo de prevenção da obesidade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Considerando o objetivo da pesquisa, observou-se que a população em 
questão gosta de participar das aulas de Educação Física escolar. Um fator 
importante no que se refere à quantidade de tempo dedicado a assistir televisão, 
mais de 7 horas, em seu tempo livre. Hábitos sedentários com assistir TV e jogar 
vídeo games contribuem para uma diminuição do gasto calórico diário. 
No entanto, os adolescentes devem ser motivados a manter-se ativo, e 
essa prática deve ser incorporada preferencialmente por toda a família. 
Sendo assim, a Educação Física escolar é um dos momentos mais 
importantes para enfatizar a existência da prática da atividade física e uma 
alimentação saudável, assim incentivando uma mudança de hábitos para resto da 
vida.  
A Educação Física escolar é uma das disciplinas mais completa para 
combater e prevenir a obesidade em crianças e adolescentes. 
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